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Agrandequestãoatualdos
produtoresculturaisécomofazercom
queprodutoseserviçosculturais
tenhamimpactonaeconomiado
Brasil.EstimativasdaOrganizaçãodas
NaçõesUnidasapontamacultura
comoresponsávelpor7%doproduto
mundialbruto,commovimento
financeirodeUS$1,3trilhão.Esse
potencialaindaépoucoaproveitado
noBrasil.

AatrizeprodutoraculturalLala
Deheinzelinexplicaqueumadas
razõespelaqualaeconomiacriativaé
estratégicaparaoPaíséqueelanãoé
baseadaemrecursosnaturais,quesão
finitos.“Recursosintangívescomoa
cultura,oconhecimento,acriatividade
eaexperiênciasãoabundantesnoPaís
eprecisamserreconhecidoscomo
patrimônio”.Grandepartedosartistas
temoespíritoempreendedor,mas
quaseninguém,inclusiveopoder
públicoeospróprioscriadores,se
acostumouatrataraculturacomo
negócioalongoprazo.

Avisãoeconômicadaculturaé
semprepolêmica.Masmuitos
defendemqueoartistaprecisade
dinheirotantoquantoqualqueroutro
trabalhador.Jáparaoutros,querer
ganhardinheirocomaartebeirao
sacrilégio,alémdemercantilizaro
talento.

“Osbens,serviços,expressõese

patrimônioculturaisapresentam
contribuiçãoeconômicarealou
potencial.Reconhecertambémessa
faceta,queésuapordireito,facilitaque
osartistas,criadores,gestoresedemais
profissionaisdaculturapossam
sobreviverdeseutalentoedeseu
trabalho”,defendeaeconomistaAna
CarlaFonsecaReis,umadasmaiores
autoridadesdoPaísemeconomiada
cultura.

AutoradolivroEconomiadaCultura
eDesenvolvimentoSustentável,AnaCarla
explicaquecadavezmaisosprodutos
têmdadolugaràsideiascomomoeda
detrocanassociedades

contemporâneas.“Algunsdosfatores
competitivostradicionaisda
economia,comocapitaletecnologia,
sãofacilmentetransferíveis.Talento
criativonãooé,emmassa.Eé

justamenteessetalentocriativoque
adicionavaloraprodutoseserviços
padronizados,comciclosdevida
curtos,quebrigamporpreço.A
criatividadeagregavalorasetores

tradicionais”,explica.
NoBrasil,éamoda–quepara

muitosnãoécultura,masé–oexemplo
maisbemacabadodopoderda
economiacriativa.Comacriaçãoda
secretaria,oMinCpretenderevera
formadetrataracriaçãoartísticae
culturalnoPaís.

Aarte–sempretãodifícildese
avaliareconomicamente–éparte
integrantedaeconomiacriativa,
defendeAnaCarlaFonseca.“Terminei
háummêsumgrandeestudosobrea
dinâmicaeconômicadasartes
plásticascontemporânease,assim
comoqualquersetor,criação,
produção,circulaçãoedemandasão
elospresentes”,afirmaaeconomista.

DISCUSSÕES
Naquarta-feira,aSecretariade

EstadodeCulturadoDistritoFederal
realizouoColóquiodeEconomia
Criativa.Noencontro,empresas,
pesquisadoreseorganismos
internacionais,alémderepresentantes
dospoderespúblicos,sereunirampara
discutirestratégiasdefomentoà
economiacriativaepensarsobrecomo
asindústriascriativaspodemcolaborar
paraodesenvolvimentodoPaís.Nesta
terça-feira,oRiodeJaneiroserásede
doCulturaBrasil2011–1ºEncontro
NacionaldeEmpreendedorismo
Cultural,compatrocíniodoSebrae
Nacional.

AideiadoCulturaBrasil2011é
possibilitaroplanejamentoeconômico
daatividadecultural.Arodadade
negóciosvaicolocarfrenteafrente
empresáriosdaáreadeentretenimento
ecomunicação,produtoresculturais,
agentessociais,fornecedoresde
produtoseserviçosparaacultura.Será
oprimeiroencontrodogêneronoPaís.

“Semdúvida,aeconomiacriativa
temsidoagrandevedetedaatualidade
culturalbrasileira,principalmente
agoraquetemsedadoumagrande
importânciaaatitudes
empreendedorasecapacitaçãode
agentesculturais”,explicaAna
Ferguson,idealizadoradoencontro.
Concordandoounão,oolhar
econômicoparaaculturaéum
movimentoqueganhaforça.

OMinCjásinalizouquepretende
incentivaraprofissionalizaçãodo
mundodacriação,aindamuito
informal.“Doartesãoaoescritor,
músico,atoreartistaplástico,as
pessoasvivemnadependênciade
agentesintermediáriosenãose
profissionalizam”,criticoua
ministraAnadeHollandanaépoca
doanúnciodacriaçãodasecretaria.
AboaintençãodoMinCébuscar
caminhosparaemanciparomundo
dacriação.

Antesdisso,Anateráde
enfrentaracrisequeseinstalouno

MinCe,principalmente,vencer
umajáanunciadaquedadebraço
comaclasseartísticaporcontado
projetodoDireitoAutoral.Na
semanapassada,omovimento
MobilizaCultura,quereúneartistas
eativistas,publicouumaCarta
AbertaàpresidenteDilmaRousseff
comcriticasaatualgestãodoMinc.
Ofocodaqueixaestáno
tratamentodaquestãodosdireitos
autorais,acusandoaatualpolítica
depromoverumretrocessoem
relaçãoàsconquistasobtidasno
governoLula.

AnaCarla Fonseca Reis: “A criatividade agrega valora setores tradicionais”

Lala Deheinzelin: “Precisamos ser
reconhecidos como patrimônio”

Problemas internos

ESTIMATIVAS DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES
UNIDAS APONTAM A CULTURA COMO RESPONSÁVEL

POR 7% DO PRODUTO MUNDIAL BRUTO, COM
MOVIMENTO FINANCEIRO DE US$ 1,3 TRILHÃO
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